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Curso de almoxarife certifica 18 alunos
de Vicente de Carvalho e Ilha Diana
A EMBRAPORT e a unidade San-

tos do Senai (Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial) encerraram
em 23 de março as atividades do cur-
so de formação de almoxarifes que
resultou em 18 alunos certificados
durante cerimônia realizada dia 27, na
Ilha Diana.

Segundo a Coordenadora de Re-
lacionamento com a Comunidade da
EMBRAPORT, Andréa Schafranski,
o curso para formar profissionais para
o setor de almoxarifado das empre-
sas é um desejo antigo dos morado-
res de Vicente de Carvalho e da Ilha
Diana, em Santos, com as quais a
empresa mantém relações. "O pedi-
do por esse curso foi feito para que
os interessados pudessem fortalecer
seus currículos profissionais com
uma atividade de formação certifica-
da", explica Andréa.

Ao todo, de 3 a 23 de março, os
matriculados no curso de almoxarife
do Senai Santos foram submetidos a
uma carga de 30 horas, com aulas
ministradas três vezes por semana,
às segundas, quartas e sextas-feiras.
A faixa etária variou dos 18 aos 50
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Crianças da Ilha Diana celebram a Páscoa
com atividades e chocolate

Transformar em desenhos colo-
ridos os significados da Páscoa e,
depois, sair com os amigos em bus-
ca dos ovos de chocolate escondi-
dos na vizinhança. Esses prazeres,

anos. O almoxarife, em geral, é respon-
sável por recepcionar, conferir e ar-
mazenar produtos e materiais em al-
moxarifados, armazéns, silos e depó-
sitos, tarefas usuais e importantes no
cotidiano de zonas portuárias.

Para a EMBRAPORT, a facilita-
ção dos meios para o oferecimento
de cursos de capacitação profissio-
nal voltados às comunidades é um
dos mecanismos possíveis de inves-

timento social. Além de Andréa e
dos formandos, a cerimônia contou
com a presença de Mauro Guerrei-
ro, diretor da EMBRAPORT, Wal-
demar de Oliveira Júnior, diretor do
Senai, José Luciano Trevisan, agen-
te de Treinamento do Senai, Antô-
nio Barreto Teixeira, professor do
Senai, e Vanderley Gomes, vice-pre-
sidente da Sociedade de Melhora-
mentos da Ilha Diana.

comuns ao universo infantil, também
foram experimentados por 25 crianças
da Ilha Diana graças a uma série de
atividades organizadas pela EMBRA-
PORT na tarde de quinta-feira, dia 9.

A empresa doou os ovos de Pás-
coa, o lanche servido às crianças e
coordenou a ação. O trabalho, vo-
luntário, foi realizado por Andréa
Schafranski, Alexandra Boldrin, Sa-
rah Furtado, Alonso Ignácio e Ca-
mila Hipólito.

Enquanto os pequenos perma-
neciam concentrados no papel e
nos lápis de cor, as delícias de cho-
colate foram escondidas em locais
sombreados nas proximidades do
centro comunitário, da igreja, do
parquinho e dos bares. Depois, to-
dos se reuniram para um lanche,
oportunidade que serviu para que
cada um contasse detalhes de suas
aventuras em busca dos ovos.

Formandos e os organizadores do curso de almoxarife na Ilha Diana

Os ovos de
chocolate
foram o ponto
alto da
atividade
realizada na
Ilha Diana
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 Instituto de Pesca (IP) come
morou 40 anos dia 8 de abril. A
festa aconteceu no centenário
prédio do Museu de Pesca, ao
lado das instalações do IP, na

Ponta da Praia, em Santos. O jantar de confrater-
nização incluiu pratos como anchova defuma-
da, quibe e patê de peixe, especialidades desen-
volvidas pela Unidade Laboratorial de Referên-
cia em Tecnologia do Pescado, em Santos.

Antes de sua data oficial de criação, a insti-
tuição já desenvolvia trabalhos nas áreas de
pesca e aqüicultura, de maneira pioneira no Bra-
sil.  Subordinado à Agência Paulista de Tecno-
logia dos Agronegócios da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento do Estado - Apta/SAA,
o IP desenvolve pesquisas sobre ecossistemas
aquáticos, biologia e pesca de organismos mari-
nhos e de águas continentais, aquicultura de
organismos marinhos e continentais, dinâmica
de frotas pesqueiras e tecnologia e aproveita-
mento integral de pescados. O objetivo é o aper-
feiçoamento da cadeia produtiva pesqueira. Hoje
o órgão conta com 177 funcionários, 70 deles
pesquisadores.

Segundo o diretor do IP, Edison Kubo, nes-
tes 40 anos foi muito importante a tradição do
diálogo que o Instituto sempre manteve com o
setor produtivo, tanto da pesca quanto da aqui-
cultura, fato que tem beneficiado a ciência, a
economia e a sociedade.

As comemorações tiveram início, com has-
teamento de bandeira, ao som da banda da Polí-
cia Militar do Estado de São Paulo. As autorida-
des presentes falaram sobre a importância dos
trabalhos desenvolvidos pela instituição para a
ciência e para a comunidade. Compuseram a
mesa Orlando Mello de Castro (coordenador da
Apta/SAA); Leinad Ayer de Oliveira, chefe do
escritório paulista da Secretaria Especial de Aqui-
cultura e Pesca (Seap), representando o minis-
tro Altemir Gregolin ; Antonio Julio Junqueira
de Queiroz, secretário-adjunto de Agricultura e
Abastecimento do Estado de SP; Francisco Jar-
dim, superintendente da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento em São Paulo, representando o
ministro Reinhold Stephanes; Edison Kubo, di-
retor do Instituto de Pesca. Um áudio-visual mos-
trou a trajetória da instituição, desde o início do
século 20. Ex-diretores do IP, vários pesquisa-
dores, entidades e representantes do setor pes-
queiro foram homenageados na ocasião. O pre-
sidente da Federação de Pescadores do Estado
de São Paulo, Tsuneo Okida, estava entre os
homenageados da comunidade pesqueira. No
jantar, que reuniu funcionários e representantes
da pesca, muitos pratos à base de peixe mostra-
ram o trabalho dos pesquisadores na área de
tecnologia do pescado.
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